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Estudos sobre o uso de substâncias psicoativas têm 
mostrado um panorama ascendente para o 

consumo de álcool: adolescentes e adultos jovens 
(Gigliotti e Bessa, 2004)
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� Estimar a prevalência do consumo de bebidas 
alcoólicas e do uso abusivo de álcool em 
estudantes universitários do município de 
Jequié/BA;

� Verificar a associação entre o consumo de 
álcool e seu uso abusivo às variáveis: sexo, 
raça/cor, tabagismo e área de graduação.
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Questões éticas 
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� IES com calendário 
letivo convencional.
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� IES que ministram aulas a 
distância e/ou exclusivamente 
nos finais de semana.

Critérios de inclusão

Critérios de exclusão



(C) Alguma vez o Sr. sentiu que deveria diminuir (“cut down”) a 
quantidade de bebida ou parar de beber?

(A) As pessoas o aborrecem (“annoyed”) porque criticam o seu 
modo de beber? 

(G) O Sr. se sente culpado (“guilty”) (chateado com o Sr. mesmo) 
pela maneira com que costuma beber? 

(E) O Sr. costuma beber pela manhã (“eye-opener”) para diminuir 
o nervosismo ou a ressaca? 
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� Instrumento: questionário com dados sócio-
demográficos, consumo de álcool e CAGE;



� Análise dos dados:

- SPSS versão 10.0;

- Estatística descritiva; teste do Qui-quadrado 

e Exato de Fischer (p < 0,05);

- Consumo: resposta positiva;

- Uso abusivo de álcool: 

1 resposta positiva – Alto risco;

(Galvis e Murelle, 1990)

2 ou mais positivas – Uso abusivo.
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(Galvis e Murelle, 1990; Almeida e Coutinho, 1993; Primo e Stein, 2004)



Variáveis
Freqüência

n (129) %

Sexo
Masculino 69 53,5

Feminino 60 46,5

Raça/Cor

Negra 22 17,1

Parda 65 50,4

Branca 42 32,5

Área de graduação

Humanas 60 46,5

Saúde 48 37,2

Exatas 21 16,3

Tabagismo
Sim 6 4,7

Não 123 95,3
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Tabela 1. Características dos estudantes segundo sexo, raça/cor, área de 

graduação e tabagismo. Jequié-BA, 2005.



Variáveis
Freqüência

n %

Consumo de álcool Sim 82 63,6

Não 47 36,4

Total 129 100,0

CAGE
Negativas 43 52,4

Alto risco 28 34,1

Abuso 11 13,4

Total 82 100,0
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Tabela 2. Prevalência do consumo de álcool, alto risco e uso abusivo. Jequié-BA, 

2005.

Consumo de álcool
Godoi et al (1991): 67,2% - 10 e 20 graus da rede 

publica e privada;

Silva et al (2006): 84,7% - ciências biológicas em 

IES publica.

CAGE 
Galvis e Murelle (1990): 7,3%  de alto risco e 8% 

de abuso em população de 12 a 64 anos na 

Colômbia;

Primo e Stein (2004): 2,5% de abuso.
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Tabela 3. Distribuição dos estudantes segundo teste CAGE e sexo, raça/cor, área 

de graduação e tabagismo. Jequié-BA, 2005.

Variáveis
Alto risco Abuso

X2 p
n % n %

Sexo
Masculino 19 67,9 9 81,8

0,760 0,383
Feminino 9 32,1 2 18,2

Raça/Cor

Negra 6 21,4 2 18,2

3,428 0,330Parda 15 53,6 4 36,4

Branca 7 25 5 45,5

Área de graduação

Humanas 10 35,7 1 9,1

2,782 0,249Saúde 13 46,4 7 63,6

Exatas 5 17,9 3 27,3

Tabagismo
Sim 1 3,6 1 9,1

0,495 0,482
Não 27 96,4 10 90,9

Silva et al (2006): 

Não encontrou associação entre sexo e abuso 
de álcool.Chaieb e Castellarin (1998): 

A cor não branca predominou entre os usuários 
de álcool.

Granville-Chapman et al (2001): 
27% dos estudantes do quinto ano da área 
medica respondeu positivamente 1 ou mais 

questões do CAGE

Silva et al (2006):
Uso de álcool em 84,7% dos estudantes das 
áreas de ciências biológicas de universidade 

pública de São Paulo
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